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Não valeria a pena que os

nossos criadores ' que não
possuem rebanhos e cujas

instalações pareçam servir
para uma tentativa de ovinocultura, experi
mentassem iniciar um rebanho?

PoLs essa nossa capa é uma sugestão. Es

tamos dispostos a auxiliar no que nos é pos-
sivel, isto é, ajudando o interessado a pensar

junto, no problema, dando-lhe algumas infor

mações básicas, relativas à criação e ao mer
cado — dando do que dispuzei-mos, enfim.

Você, leitor, não tem uns palminhos de
chão no jeito?

Por que não, tenta? O Governo está aju
dando. . .
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F» E R M U X A

Desejamos estabelecer permnta cOm
revistas similares.

• Deseamos establecer canje con re-'

vistas similai-es.

On désire établir échange aveo les

revues slmilaires.

We \\dsh to establisli excbange vilth

ali similar reviews.

^<^^<^í^7i^yerea/Lclo
o QUE SE PUBLICA EM LIVKOS,
TAS E JORNAIS, NACIONAIS E ESTRA^GEI
ROS, APARTAMOS PARA VOCÊ ESTES Tt)
PICOS. SE ENTRE ELES NAO ESTIVER O
ASSUNTO QUE LHE INTERESSA, CO>rtJNI
QUE-NOS, E NA PRÓXIMA CA^IPEREADJ
O SATISFAREMOS.

DEVlg

Ha falta de pavores criados.
Justa razão, pela
Guerra e o vulto das suf
devastações sem exempl

na história de todos os ÍElagelos proporcioni
ram um estado de espírito muito .propenso
todos os pessimismos.

Há, desse modo, muito que verificar •nesi
estado de alma universal, quando se dese,
chegar ao que de exato existe em muitos s
tores da atividade quanto a vários produt'
indispensável à vida hurhana.

Assim pensou o Ministério da Agricultu
dos Estados Unidos no exame que iniciou
que acaba de concluir, depois de paciente
cuidadosa coleta de dados, tomados na atu
lidada.

Queremos referir-nos ao problema da cí
ne ou, melhoi^, dos rebanhos de qiíe depeni
a solução do assunto. Não ha dúvida de

carne

no mundo

a população mundial tem crescido de
ra seúsivel e, assim, os indivíduos do
bovino precisam de crescimento eqüivale
para que a carne não falte.

O Ministério . da . Agricultura americi
chegou à conclusão, em face de dados com
tos, de que e^se crescimento é promisso^
basta para" as necessidades do consu

mundial.

mai
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Se por fjiialqiier motivo
este animal desapareeer,
seu proprietário receberá

Sim, porque está segurado na SATMA! O mesmo fazem inú
meros criadores, com os seus animais de maior valor. Imite
êsse exemplo, afim de preservar a sua fortuna e a continui

dade dos seus rebanhos.

A S.1T]»IA •^IAA'Tlí>f S» 4 ARTElilA*» »E SK4íl'iMíi

Acidentes do Trabalho

Acidentes Pessoais

Incêndio '

Transportes • Ajiimais

Responsabilidade Ciuil
Fidelidade e-Fiança

Aeronáutico

Automóveis

Sül AMERICÃ TERRESTRES, MilRITlíSSOS EÀCIDENTES
A MAron COMPANHIA DE SEGIIKOS TEKIIE.SIRES DA AMÉRICA DO SUL

RIO DE JANElllO
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Contra a febre aftosa

. (Silvio Torres)

Contra a Brucelose

(Aborto epizoótico)

Confra a peste suina

Especialidades Veterinárias —

Sôros — Solutos Injetáveis —

Vitaminas — Agulhas e Seringas

para Injeção.

RUA CRISTOVAO COLOMBO

Ií.° 63 — 1.0 AND.

FONES: 2-6684 e 3-4298 - SÃO PAIJX.O

Enderêço telegráfico:

« Z O O F A R M A "
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cimjae^eci/zclQ'
E' assim que apurada foi a exist-Sncia de

gado bovino, em côrca de 694.900.000, de
cabeças em média durante o qüinqüênio de
1931-35. Nos cinco anos seguintes, de 1936
a 40, a média subiu para 723.000.000.

•Qual a existência verificada no ano passa
do e no ano atual? No primeiro, 712.900.000;
e, no segundo, 710.000.000.

•Ao contrário, portanto, do que se pensava,
o gado bovino, durante este tremendo confli

to que vem de ter fim, nâo sofreu uma des
truição formidável, como geralmente se pen
sava, o nem mesmo chegou a atingir às pro

porções obsei^adas durante a guerra de
1914-18. Se nos locais da luta houve perdas
grandes, em compensação, os preços altos
animaram todos os criadores.

Nas cifras colhidas pela repartição norte-
americana, distribuiu-se a existência de gado
bovino da seguinte fôrma: América do Nor-
te, 113.000.000; Europa, 95.500.000; Ãsía,
270.200.000; África, 69.400.000; América oo
Sul, 108.400.000 e Oceania, 18.300.000.

O Brasil figura na estatística com 42 mi

lhões de cabeças, ou sejam mais dez milhões
do que o rebanho d.a República Argentina,
avaliado em 32 milhões. Os Estados Unidos
entram com um total de 81 milhões.

A Europa perdeu ou tem menos de 107
milhões para 95 e meio. Esse desfalque é
compensado, porém, e com vantagem, pelo
aumento dos rebanhos americanos e do Ca
nadá, que passaram de 9 6 milhões para 113,
ou seja um aumento de 17 milhões. A situa
ção da América .do Sul é classificada np es
tudo em apreço de "estável".

Como se vê, a situação da carne no mundo,
tida até bem ipouco tempo, como má. Isto é,
não bastando para o consumo reclamado pela
população, não tem aspecto depressivo. Ao
contrário disso, mostra-se perfeitamente nor
mal .p em condições de progresso em ápoca
bem próxima.

E' esta, pelo menos, a impressão que se
tem diante do estudo feito pelo Ministério
especializado da América do Norte. E esse
estudo sómente foi dado^à publicidade depois
de bem apuradas as cifras.

(Jornal do Brasil, 5-12-45).
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Dinol-
além de pião é

Da gôsto ver como sara uma criaçao
atacada de diarréia e tratada com

Dinol. Na fazenda, o Anti-Disentérico
Dinnl vale o mesmo que um pião, visto
que facilita o trabalho de todos, curando
logo e salvando tempo para outros ser-
VÍÇO.S. Se aplica tanto em leitão como
em galinha, tanto em bezerro como em
gado grande. Fácil de dar por boca,
nunca faz mal, sai barato ""e, além de
curar, desinfeta as fezes, evitando no
vos contágios. Porisso, o patrão enche
o peito e garante; "Dinol, além de pião
é dotôr". Peça-nos amostra gratuita ou
encomende quantos vidros precise à
farmácia mais próxima.

U^BORATÓRIO
mtf^ASAN LTDA.

• i. • '

do'iàr'!

o Antl-DIsentérlco Dinol é dado p*T
boca, em qualquer estado. Idade o«
espécie de animal —n3o tem contra-
Indlcações; pode ser guardado multo
tempo, nunca se estraga.

Os maiores criadores do Brasil afir
mam as vantagens do Dinol.

^ Prefira o Concentrado para um litro,
que sal ainda mais barato.

A Preencha o cupon abaixo e nos en
vie. Receberá uma amostra grátis.
Náo deixe faltar Dinol na fazenda,.

dlipon «ma amostra gra- |X" tuita do Anti-Disentérico Dinol '

(^rhtiano Viana,397
SBo Paulo

rfo tamoiO

do Cargtnfol)

OE '«ATA
VAliM OUIOI

/ANFIKO de 1946

Para:

(nome bem claro)

Endereço:

Xíí^azenda, cidade.-HürSúS^ Estado)
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Desintegrador
"mm"

Diferente de todos
•para forragens.

TRITURA CANA
DE AÇÚCAR sem

perder caldo.

REDUZ A FARELO as espigas de milho.
CORTA CANAS DE MILHO, capins para

silagem etc..
1000/2000 Qs. por hora, 2,5 a 5 H.P.
Solicitem folhetos:

Arthur Vianna - Cia. de Materiais Agricoias
R. Flon-ricio de Abren. 270 - R. ' PAULO

A procriação ®stá bastante espalhada a
'dos animais «pi^iâo de gue a procrlação

de animais novos tem efei.
tos prejudiciais. Pondo de

lado o fato de que os animais cujos pais sâo
muito novos mostram-se em geral, mais pe
quenos na ocasião da desmama de que as
crias de animais mais idosos, não há nada
que indique ser isto .prejudicial quando os
animais recebem quantidades suficientes de
álimentos para que continuem . crescendo.
Pelo contrário, os conhecimentos que temos
indicam que a produção de animais novos é
um processo econômico e prático, quando se
conta com bastante alimento.

A Estação Experimental do Estado de Ml»,
souri, E. U. A., estudou este problema com.
os porcos. Foram acasaladas, porcas novas o
mais cedo possível depois da puberdade (cer\
ca de 8 meses), aos dezoito meses e aos dois
anos de idade. Todos os três grupos recebe
ram muito boa alimentação. As porcas'novas
do primeiro grupo deram cria antes de alcan.
Çar um ano de idade. Ainda .que os mesmos
tenham levado mais tempo' para atingir a ma
turidade do qUe aquelas que só procriaram
mais tarde, com o tempo, entretanto, atingl-

REVISTA DOS CRIADORES
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Raça»

io»

;ios'^aideo« —
.^r íter B- Jardim •

-"^ítlco do Caatraçfio — Dr.Prof- rtM ^ Meirelles — DeUIheg
na arte de caatrar ....

jledicina Veterinária —
penha Sobral

veterinária _ Dr. René

Indiana» — Dr.

UriM»» 'ir souía Meirellea — A»-
o«i»o ^ suína Importância para to-
Sr"o» aêdie»» 1 crusío d"

nllO . . • •« rfcDU jPj. Qgiao do

Obe Bovinos — Prof.'•^Ítlb^^^/Triador de
. ão ^uanawof^ rscterísticos da Bôa Vaca

^ G. Van Polt ...
Ni

•»»r«ír,..,
«f^^^^nerirado»

Vito .®.Puo Queijo

itin'- ^ Hugh G. Van
» i/ci*"" criador do Suinos

ithanassof
proí. M. Paulino Cavalcanti
í^carenso e o sen melhora-
prof. Octavio Domingues 20,00

^ » B IíATIOíNIO»
^ ^Jeral» ® —U^nnel

I' .,da Behmer 1»'0 0
i,i ^0 hclte e Laticínios — 3a.
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.,,,,

Prof.
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João Vieira
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25,00

2&,00

86,00

6,00

40,00
20,00

10,00
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Contabilidade nas Fazendas - D. Tafurl
Livro para Registro de Gado Bovin»

Em duas Partes — A
es^lturação e controle geral d» gado
existente na fazenda e a
para o registro indiviaual de cada
animal »,«

Livro de Controlo, com "24
ra o gado existente, na faaenda
controle da produção de leite

avioultuka

Conjunto do Lições sobre Criado de
Galinhas. Patos, Marrecos, Ganso»,
Perús e Coelhos. - Volume ricamente
encadernado com 386 paginas ...

Instalações AVícolas Industriais .... 20.VO
Perús, Patos, Marrecos e Ganso# « sna

Criação
O Fator Sucesso em Avicultur»
Pinto.s de um Dia (2.a edição) •_••••
Os Perús — Adatação e ampliaçao de

j Reis Criação e aproveitamento
Marrúcos e Patos — Tradução e adata

ção de J. Reis
Incubação dos Ovos de

Trad. e adatação de J. Re»
Criação do Galinhas — J. Reis .....

DIVERSOS

Construções Rurais — Prof. Orlando
Carneiro * * * * " " ' *

Silo Econômico — Finalidade e# •
pl construção de um silo

Principais Forrageiras P«^a. /» EstM
de São Paulo —- Brenno M. de An-

A MecanDíUção da Lavoura Octavio
R. Cunha 1' ' /,.Vvt
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_ _ w»^1nVM A
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!«»•«

M.O»
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ram mais tamanho. A procriaçâo de animais
novos produzia porcos mais baratos.

O resultado da procriaçâo de ovelhas aos 9
meses de idade, aproximadamente, em compa
ração Com a procriaçâo de animais de um
ano foi estudado na estação do Estado de
North Dakota. Cento e vinte e duas ovelhas
que procriaram com meno.s de um ano e a

todo respeito tâo bem como as ovelhas de

mais de um ano que não tinham sido acasala

das antes.

Trabalhos realizados mais recentemente
pelo Departamento de Agricultura dos E.U.A.,

corroboram estes resultados.

A procriaçâo ou acasalamento de novilhas

está sendo íá praticada 'pelos criado-
res. Afim de evitar o excessivo esgota
mento na lactação, há quem sugira a

augiru a

venda das bezerras para obtenção de carne
de vitela, quando pesam 90 quilos. Segundo
estudos feitos pela Estação Experimental de
Kansas e pela de Oregon, parece que o plano
é viável, dependendo do nivel de nutrição.
Se os pastos são bons ou se recebem rações>
isuplementares o *

prático.
processo é aparentemente

Da mesma maneira, a procriaçâo precoce
de novilhas leiteiras parece exeqüível se as
novilhas estão bem alimentadas. a Estação
de Califórnia demonstrou que o retardamento
do crescimento pôde ^ser evitado mediante
uma alimentação boa e abundante.

Estas observações que foram colhidas no

artigo publicado na Fazenda, por cortesia de

"Califórnia Cultivator", parecem '^^iudicar

novos rumos na indústria pecuária e que pos

sivelmente podem ser introduzidos em nosso

país.

"Calor Úmido" nas Lesões dos Tendões
Nas lesões dos tendões, que ocorrem com tanta freqüência, o "calôr úmido" de
um envoltório de ANTIPHIIX)GrISODINE produz imediato alívio.

--ipUque ANTTPHLLOGISTINÉ em teánperatura quente confortável, afim de minorar <
as dores, reduzir a Inchação e acelerar o processo curativo.

ANTIPH1LOGIS1TNB é uma cataplasma medicinal pronta para o uso. ANTIPHT-'

IjOGISTINE mantém o calôr úmido durante várias hoéas.

.....

• V V- ""'1
TME DENVER CHEMIOAD MPG. GO. NOVA TORB:

Amostra e literatura sob pedido a ',

SCHILLING, HILLIER & CIA. ETD^.
tiãikã Poséíit itiHii • lllo |>7« íiÂííÈÍÍÍG

.4,VTiPHi,<>Gis i iN|.:) f, ífjíjrlpaíía lírnsíl
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OMPO STO

^MTO BUJiNO &CIA
Ít] A AUROJtA, S9

SÃO PAUIX)

-E' APLICADO COM GRANDE PROVEITO

PARA A ENGORDA DOS ANIMAIS EINI GERAL,

E INDICADO COMO TÔNICO RECONSTITUINTE

PARA ANIMAIS CONVALESCENTES. AUMEN

TA A GORDURA EM POUCO TEMPO. DA

ENERGIA E VIVACEDADE AOS ANIMAIS".

ÚNICOS
Ir/\BR1CANTES

DO

,í»<'•U^^se^clever & Cia. (Em liquidação)
' Cristovam, 110 - Caixa Postal, 640.

>1**

t *.

Na« vacas leiteiras aumente o leite e facilita a

assimilação dos alimentos.

DESPEZA MENSAL DE Crf 0,3©, GQM A
Ê^í^WTímÇÂO POR ANIMAL LÜGtVO

Cr$20.ôô a Cr #30.00 POR CABECÂ.

DISTRIBUIDORES: v
íí'TílÍíS : Heió Hort2H>nt6: - Secretaria da (Agricultura do Estado de Minas Gerais.

— Oampo de São

São Paulo: - Almeida Silva & Cia. — Rua Brigadeiro Tobias, 502.
João Jorge Pigueirddo S/A. — Rua Miguel Couto, 8. //iv-

• Drogazil Ltda. — Rua José Bonifácio, 166. í. ;
*Elekeiroz S/A — Rlia São Bento, 63. ? 'K/ :

;'Vl •.

i-,,biro de 1946 , •r;;! * 11 *

•* 7

- * w:

-

• • "V,t

• •' Vt,,jí
. "-V '

>f ^ J-'-

t "-V • ü

Vih
•íf, '4<



4'^ ' • •:'

^v:/:
'^'.4

m.-^'
h V
«•'•. í

Ití

•••Mjí,
' • '/

rv* < '• >. ' •

y', '>•'?'./•. '

iV •,"

•'

'» ;»• í'' » '^*'1

>*'.

»/ p ?/

TRAJES
para caça e

lides. campestres

JAQUETAS

CALÇAS

BLUSAS

OULOTBS

CASA

ANGLO-BRASILEIRA

SuoesBOr» de MAPPIN STOR3Í3S

S. PAULO
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Cavalo
de trote

Carne
de cavalo

o Presidente da República

assinou o seguiilte de
creto-lei;

"Considerando que ha con
veniência de aumentar a criação do cavalo
de trote, principalmente para a tração ligeira;

Considerando que a realização das compe

tições hipicas entre animais dessa categoria,

com exploração de apostas, permitirá a obten

ção de recurso para incentivar a sua criação;

Considerando que medida semelhante foi
adotada pelos -poderes públicos para fomentar

a produção do puro sangue de carreira;
Decreta:

Art. l." — As disposições do decreto n.°

24.646, de 30 de julho de 1934, exceto aque
las do Inciso segundo do artigo 5.® e as do

art. 6.®, seus incisos e parágrafo único, ficam
extensivas a criação e utilização do cavalo
trotador de puro sangue.

Art. 2.0 — As construções organizadas pe

lo Departamento Nacional de Produção Ani
mal e aprovadas pelo Ministério da Agricul
tura, serão regulamentados pelo Serviço de

Fiscalização e os demais necessários a execu

ção desse decreto.

Art. 3.® — Revogam-se ás disposições em.
contrário.

(O Dia, S. Paulo, 15-12-45)

Nos últimos dez anos co

meram-se, em Lisboa, 20.000

cavalos, pesando duas mil

e quatrocentas toneladas. 3Antes de 1934 os eqüinos não eram consumi- |
dos nos matadouros daquele país. Daí para
cá, tenq-se abatido cavalos, éguas, potrilhos,
potrancas, btirros e mulas.

(Gazeta Noticias, -Rio, 16-12-45, do
Diário de Noticias, de Lisboa).

Os nossos
rebanhos

o Brasil, em 1939, tinha
um pouco mais de 40 mi

lhões e meio de cabeças
de gado bovino, o que re

presentava um aumentO' de ínais de 18 % em '
relação a vinte anos atrás.

Percentagem Igual foi registrada na eleva- i
ção dos eqüinos, no -mesmo período, quando

REVISTA DOS CRIADORpií
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A SUA PROPRIEDADE
ELETRIFICADA PELO SISTEMA

OiARÇãB
Você nofarò uma enorme diferenço, quando
modernizar a sua propriedade com Luz e Força

elefrica. Poderá ter uma iluminação farta e
uniforme á hora que quizer. A bôa luz protejeró

olhos de seus filhos, poderò ligar seu ra
dio a qualquer hóra. Evita o perigo e a fu
maça do herozene e das lanternas.

ELEW/FIPUESUA

PROPR/EDAPE
PELO SISTEMA

. . . .Existem centenas de utilidades que
pôde oferecer a instalação de um WIN-

CHARGER, o qual trabalha, gratuita
mente para você,' tirando energia do
vento... Terã conforto... ganhará tem
po e dinheiro. Você poderá comprar
um Wincharger agóra mesmo, pelo preço
de antes da guerra. Somos os impor
tadores exclusivos e autorizados e em '

condições de fornecer todas as infor

mações que -os pedir.

BDLIEDADE ELETROjMEflCANTIL PARLISTAitoa.
RUA DE MAIO,32
CAIXA PQSTAL/+542

SAO PAULO
(BRASIL)

TELEFONE Ar78A2
END.TELEG.-SEMPA"
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BANCO DO BRASIL S. A.
Rua Alvares Penteado, 112 S. Paulo

Cobranças — Depósitos — Pmpréstlmos
— Cambio — Custodia — Ordens do

Pagamento — Crédito Agrícola e Indus
trial — Carteira d© PlnancJamento.

Taxas das Contas de Depósito:
Populares
(limite de Crif 10.000,00) — 4% a.a.:
Limitados

(limite de CrÇ 50.000,00) — 3% a.á.:
SEM LIMITE ... — 2% a.a.:

Depósitos a Prazo Fixo
12 meses 5% a.a.:

6 meses 4% a.a.:

Depósitos de Aviso Prévio
90 dias 4%% a.a.:

60 diaa 4% a.a.:

30 dias . . - 1- 3% % a.a.:

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal do Juros:

6 meses 3^% a.a.:.
12 meses 4% % a.a.:

DIREÇXO GERAL e AGÊNCIA CEN
TRAL: — Rua 1.» de Março, , 66 — RIO
DE JANEIRO. Bnd. Tel." "SATÉLITE".

Agências em todas as capitais dos Esta
dos e principais praças do país. Corres
pondentes nas principais praças do País

^e do Exterior. ,

agências' localizadas NA REDE
ferroviária de SAO PAULO:

Alfenas - Aquidauana '- Araçatuba - Ara-
guaçú - Araguarf - Araraquara - Araxá -

'Assis - Avaré - Barirí - Barretoa - Bauru -
Bebedouro - Botucatú - Bragança Paulista
- Buriti Alegre - Caceres - Cafelandia
Campinas - Cataipog Grande - Catanduva -
Cbavantes - Cornélio Procópio - Corumbá.
- Cuiabá - Curitiba - Duartina - Franca -
Goiania - Guaxupé - Guiratinga - Iguape
- Ipamerí - Itapetininga - Itapira - Ituiuta-
ba - Ituverava - Jacarézinho - Jaú - Li
meira - Lins - Londrina - Maracajú - Ma-
rllia - Matão - Mirassol - Mogi das Cruzes
. Monte Aprazível - Nova Granada - Novo
Horizonte - Olímpia - Orlandia - Ouro Fi-
11 y . Passos - Perdeneiras - Piracicaba •
Pirajú - Pirajuí - Pirassununga - Ponta
Grossa - Ponta Porá - Pres. Prudente -
Promissão - Rib. Bonito - Ril). Preto -
Rio Claro - Sta. Cruz do Rio Pardo - Sto.
Anastácio - Santos - S. Joáo da Boa Vista
. S. José dos Campos - S. José do Rio
Pardo - S. José do Rio Preto - Sertãorl-
nho - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -
Três Corações - Três Lagoas - Tupá - Ube
raba - Uberlândia - Valparaiso - Varglnha.

* 14 *
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1
passou de mais de 5 milhões e duzentos mil
para não muito menos de 6 milhões e 600
mil.

Já, no concernente aos asininos e muares,
o progresso excedeu de 100%, sendo quase de
3 milhões e 950 mil cabeças.

Os ovinos, de mais de 9 milhões e 930 mil
atingiram 10.713.000, com uma porcentagem
de acréscimo de mais de 36%. Quanto aos ca
prinos, a percentagem de aumento foi quase
igual à das duas primeiras classes. Em
1939, o número de cabeças era de mais de 6
milhões.

Com uma percentagem de crescimento de
34,6%, naquele período, os suinos eram de
21.776.770 cabeças, naquele ano.

Esses, números, entretanto, não dão uma
idéia perfeita do que é atualmente o nosso
rebanho, não só devido ao' tempo decorrido,
como também devido à destruição de reba
nhos e outros fatores que nos prejudicaram
no que diz respeito aos bovinos.

(Jornal do Brasil, Rio, 30-11-4 5)

Sobre
a carne

O General Anápio Gomes,
entre outras declarações,
deixou dito: "Nunca mais

os cariocas e paulistas te
rão 6 dias de carne nos últimos meses do
ano, a menos que se instalem \grandes cama-

ras frigorífica^ nas duas capitais, que adqui
ramos navios e vagões frigoríficos em quanti
dade suficiente e que construamos matadou
ros frigoríficos mais próximos das zonas pro
dutoras, de modo a que possamos intensificar
a matança na época do gado gordo (l.o se
mestre) e diminui-la ou suspende-la quando
magro (2.» semestre). Desejo destacar bem
as afirmações que estou fazendo porque não
quero que mais tarde venham a dizer que
ninguém previu a situação. A advertência aí,
fica aos futuros dirigentes do país. Além de
haver muita ilusão a resbeito do rebanho na
cional, devo acentuar que têm sido considèra-
vel, nestes últimos anos, o aumento de con
sumo de carnes nas cidades è vilas do inte
rior do país e à proporção que tal consumo
cresce, mais difíceis se torna o abastecimen
to das capitais litorâneas, onde também tem
sido enorme o aumento de consumo, o pro
blema é grave, e para solucioná-lo é indispen
sável, além das medidas indicadas, organizar
e intensificar a pesca e a criação de aves e
gado do pequeno porte".

(O Jornal, Rló, 17-11-45)

REVISTA DOS CRIADORES
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Aos criadores do Brasil
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INpUSTRIA SAO PAULO/ BRASUEIRÀ
MATRIZ

Rua I>ll>oro Radar,',, 158 - Salas 1208-9-10-11

Tol. 2-8881 o 4-1016 — IMlxa Postal, 501»

. .S.\0 PAIUXI V

Kndcrt'ç(> T«;loiíráfloo: "SOCniIIj" * ' '

FAÍBRIOA: Avenida Santa Marina, 1571 — (Kstação -Igiia Branca) — Telef. 5-9229

FILIAL EM UBERABA:

Rua Olegario Maciel, 24 — Telefone, 1138

Caixa Postai N.® lOO — Minas Gerais

As rações balanceadas que levam o

selo "Socil" - símbolo de seriedade -

estão sendo largamente usadas pelos

mais adiantados lavradores do País.

A SUA EFICIÊNCIA RESULTA NO MENOR CUSEO.

janeiro de 1946
. . - • -.t • •
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MOURÕES Cercasserroôos pana

OE EUCALIPTO, VVolmanisados (;mutii&c.dcs)contra

PODRIDÃO, CUPIM E INSETOS

Pop tratamento moderno em Quto-Clave.

INCOMBUSTIVEIS - LONGA DURAÇÃO.

PLENA SATISFAÇÃO EM TODO SENTIDO.

Deposito permanente para pronta entrega.

Peça prospeto com preços

Preservação DE Madeiras Liça
RUA QUINTINO BOCAIÚVA, 176

SÀO PAULQ
Z-A5£2 Prema-

* 16 *

suínos

í

Verifica-se, frequentemer^
te, que os resultados JX&ê^í

tivos e os fracassos . d'-

muitos criadores de «uinoij
são devidos aos processos usados na criação
Todo criador de suinos deve saber que o nio
lhor porco é aquele que produz a melhor cla^
se de carne o mais rápida e econômicamentfj
possível, e, no caso de criações própriament'
ditas, aquele do qual se obtém o maior

ro de leitões de boa qualidade.

Isso só será conseguido por uma rigoroS'*
seleção das criadeiras, o que evitará a prod"
-ção de suines inferiores, débeis e defeituoso®
por outro lado, obter-se-á em poiico tempo u®
conjunto de suinos fortes e saudáveis.

As porcas de cria devem ser grandes pa®'
que sua prole cresça rápidamente. A pubc'
dade de uma boa marrâ deve chegar aos '

a 5 meses, em cuja idade poderá ser oobertí
aliás, a melhor prática é esperar até o S." 0^
10.® mês, Idade em que alcança b devido

senvolvlmento. Os leitões procriados por 1®'
tôas fecundadas muito novas são pequenos '

REVISTA DOS CRIADORÍ'
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CAPAS DE LONA

TIPO PASTORIL

PONCHE: cobre até à garu
pa do animal. Urrando "*»
braços para a lida

De 1 m 1 O

De lni20
De IraSO

Crf 90,00
Cri 96,00
Cri 105.00

TIPO AGRÍCOLA

SOBRETUDO:

De Imio Cri 95,00
De lm20 . 1. . Cri 105,00
De ImSO Cri 115,00
Capuz avulso

rada < Cri 10,00

Seringas Yererinárías

WKiNGAS "CALOA" — Norld»

U eoi seringas inteiriças de sae
Ml sendo o aeu embolo de borrs

cha de modo que pôde ser troea
le quando o mesmo estragar.

Seringas de 10 ee

Seringaa de 20 ce

Cr»

Sfi.O
4S.0

SERINGAS DE VIDRO E METAL

Artigo superior

10

20

cr

c

T «

Cri

75,0
95.0

Agulhas Veterinárias

Tipo E<«deraçâc>
T<r»' f Fortp'

Dnsla

Durla

Ori

40.0

00,f

AHtíOLINUAM PAUA KUUINHO DJBl

FOROO«
Eritam que o« poreos fueem. «

Caixa eona 100 argollnbas . . Crf 30,64

Alicate próprio para a eolo-

cacâj das mesmas Crf aB,0*>

Rua Senador Feijó, 30 - S. Paulo

JANEIRO DE 1946 * 17 ic •
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COM O USO DO

A mCtdeira ficará preservada contra a podridão
© a voracidade do cupim. CARBOLINEUM pro
longa a vida de suas benfeitorias de madeira.

Em latas de
20 ks. Cr. $140,00
Em tambores de
200 ks. Cr $1.300,00
Inclusive tambores

Despachamos pa
ra qualquer loca
lidade mediante
remessa de cbe-

s que ou vale postal.
Fabricantes:

SOCIEDADE TÉCNICA E ASFALTADDRA LIDA.
Rua Xavier de Toledo, 70 — 10.' andar —> Sala 1007
Caixa Postal, 4152 — Telefone 4-1411 — São Paulo

Comissões - Representações •
Conta Própria ^

Agro-Pecuária
irmãos Meirelles & Cia.
REPRESENTANTES DA
"REVISTA DOS CRIADORES"

E ASSOCIAÇAO DE CRIADORES

Bna Dr. Qaliino n.* 1278
Salas 4 e 6

Telefone n.* 4014
CAMPINAS

üenunciato de Biaso &Irmõos
Casa Fundada em 1913

Fabricante de latas e utensílios

indústria de laticínios.

Vasilhame para PRONTA ENTREGA

CAIXA POSTAL.: 21 — TELEF.: 60

Bnd. Teleg.: "Biasoirmãos"
Lambarí— Snl de Minas

para

* 18 *

Exclusivistas para o Estado

de S. Paulo:

CIA. FÁBIO BASTOS

COM. IND.

R. Florencio de Abren, 3(37

S. PAULO

ARHUNCIJSTO OE BUSO S IRMÍ6S
FABRICANTES

LaMBBRV^g^^^ HIMAS
MARCARSGIST.

ISDüSíHIA^U^aHISIlElHil

io/lcÍq.?^ae.zei

fracos, a mortalidade é grande e nunca são

bons reprodutores.

O varrão deve apresentar os carateres gerais
de sua raça e outros especiais de um bom
reprodutor. Deve ser de constituição forte, de
bom temperamento e, sobretudo, de boa ori
gem. •Como carateres gerais, deve ter a cabe
ça pequena, testa larga, queixo forte e largo,
focinho curtô, pescoço curto e grosso, pernas
fortes e curtas sem exagêro, articulações
fortes e em boa relação com o pêso do cor.po,
aprumos perfeitos, peito e cernelhas largos,
linha de cima réta ou levemente arqueada,
dorso largo e completa, paleta e pernís bem
cheios, nádegas hem descidas, rabo em espi
ral e órgãos genitais bem desenvolvidos. Os
varrões devem ser empregados com 9 a 12
meses, quando bem desenvolvidos.

Em uma exploração econômica, a fazenda
deve produzir todos os alimentos necessários
para a manutenção, desenvolvimento e engor
da dos suinos. Tais produtos devem ser: mi
lho, mandioca, batata doce e outros produtos
colhidos econômicamente na fazenda, ricos
em hidrates de carbono e próprios para a ali
mentação das porcas prenhes e dos leitões em
desenvolvimento.

Não se deve esquecer que as .porcas pre-
uhes exigem uma alimentação rica em protei-
nas e sais minerais^ além de certa variedade
de alimentos e bastante exercício ao ar livre.
A medida que se aproxima a época da pari-
ção convém aumentar os alimentos concen
trados (farelos, milho, "tankage" etc.) e os
de menor volume, a extrema gordura das
porcas em gestação indica uma alimentação
irracional, que poderá ser prejudicial à se-
creçâo láctea e aos próprios leitões, que nas
cem fracos e mal conformados.

Finalmente, não se pôde exigir de uma
rnarrã mais que duas parições por ano, os
leitões serão desníamados aos dois meses, fi
cando a mãe em descanso, afim de que tenha
tempo de se refazer entre uma e outra
parição.

(Folha da Manhã, S. Paulo, 12-12-45)

REVISTA DOS CRIADORES
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P6 Bordaiez

Verde Pariz
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INTELIGENTEMENTE EMPREGADO PARA AFU

GENTAR OS INIMIGOS DE SUAS PLANTAÇÕES

OS PASSAKINIIOS.

E CONTRA OUTROS INIMIGOS ?

INSÉTOa FORMIGAS E CARRAPATOS ?

Para estes, empreguem NAO ESPANTAI^HOS,

Mas sim, NOSSOS EXTERMINADORES

Barrlcaa de 50 kgs Cr$ 500,00
quilo , 28,00

Araeniato de chumbo -— quilo 'Cr$ 9,00
Neocíd (D. D. T.) — Lata 500 grs Cr$ 25,00
Detefon — Lata de 1 Htro Cr$ 22,00

LfQUIDOS EM GARRAPÕES:
GARRAFÃO — Bngradado c| 2 gfões. de 4 litros .... Cr$ 56,00
JÚPITER — idem 2 idem 3% kgs. Cr? 58,00
JÚPITER — Caixas c| 2 latas de 4 kgs. Cr? 66,00

GRANULADOS:,
COTUBA — Caixa c| 16 Pacotes de 1 kg. ...: Cr? 176,00 /
COTUBA — Avulso — Pacote de 1 kg Cr? 12,00
GAFANHOTO — Saco de 6 quilos Cr? 50,00
GAFANHOTO? — Idem de 1 quilo Çr? 11.00

B M P 6 :

"3 CRUZES" — Caixa c| 60 latas de 200 grs. ...... Cr? 380,00
ARSÊNICO — quilo 'Cri 6,00
ENXOFRE — quilo ... . Cr? 2,00
IDEAL — 1 litro para 300 de agua

Lata de 1 litro Cr? 2,5,00
„ Tambor Ide 5 litros - Cr? 95,00

"Tambor de 10 litros ... Cr? 180,00
COOPER — 1 litro para J40 de água

Em latas de 1 litro - Cr? 35,00; tambores de 20 Its. Cr? 300,00 '
TIXOL COOPER — 1 litro para 500 de água .

' ' , Em tambores de 10 litros , Cr? 235,00
G.41VIXO — 1 litro para 600 de agua

Tambores de 10 litros Cr? 300,00
P E D I D O S À

• 9 .

AsíísotílaQtko cie O r»!»dores»
Rua Senador Peijó, 30 - S/loja - Fones: 2-3832 e 2-6420 — S. PAULO

19 *

' y



•C''''^í''- :• r-f^^^.*-• '.ffí

Assísiêncía Jurídico*

Admíníslralíva
AOS SÓCIOS DA

ASSOCIAÇâO PAULISTA
DE

CRIADORES DE BOVINOS ^

Dispomos de um
corpo jurídico

para responder

suas consultas e
defender seus in
teresses em to

dos os juízos ou

Tribunais em S.
Paulo.

Direito Social s Legislação do Tra
balho.

^ Direito Comercial. i

^ Legislação Fiscal.

^ Institutos da Aposentadorias e Pea-
sões..

t

^ Acidentes do Trabalho.

Advocacia Criminal e no Tribunal
de Segurança.

^ Naturalizações e Titules declaratd-
rios.

^ Preparo, acompanhamento e defesa
de processos na Capital.

^ Consultas, Exames de Autos • Doem-
mentos, Pareceres.

^ Pagamento de Impostos.

^ Compra de cadernetas no Departa.
mento Estadual do Trabalho.

Dirijam-se à:

ASSOCIAÇAO PAULISTA .
DE

CRIADORES DE BOVINOS

Rua Senador Feijó, 80
SSo Panlo

★ 20 *

m/^ezea/zc/o.

ca era Dato ^ carrapato dos carneiros^ não é um carrapato pró-
prlamente dito, mas um
tipo degenerado de mosca,

que perdeu suas azas e adaptou-se a uma
existência parasítlca sôbre o corpo dos ovinos
e caprinos.

Este parasita alimenta-se do sangue do seu
hospede. Contráriamente à maioria dos Inse
tos, o carrapato dos carneiros não põe ovos.
Os ovos chocam dentro do corpo do carrapa
to mãe, onde as larvas são retidas e nutridas
até seu completo crescimento e são depois
depositadas na Ia do hospede. As larvas re
centemente depositadas tornam-se castanhas o
se endurecem, convertendo-se em pupa dentro
de umas poucas horas. Esta é a fôrma co-
mumente conhecida pelos criadores de carnei
ros, como o ovo ou lêndea.

Depois de três ou mais semanas estas se
abrem e um carrapato adulto sál, e dentro
de alguns dias começa um novo ciclo. Os
carrapatos podem ser achados separahdo-se a
lã debaixo do pescoço, na barriga ou na anca.

Os males ocasionados pelos carrapatos são:
perda de sangue, Irritação devida às morde-
duras e pela decomposição da lã pelos excre
mentos e os corpos mortos dos parasitas.
•Quando o animal tem muitos carrapatos a
perda de sangue é considerável e a irritação
é intensa. Os carrapatos propagam-se princi
palmente di^rante o inverno. As ovelhas for
temente infestadas aproximam-se da época do
parto em condições de fraqueza e mostram
pouco aumento de peso. Os cordelrlnhos

não apresentam o vigor normal e herdam a
infestação da ovelha-mãe no tempo da tos-
qula. Um número excessivo ,de carrapatos é
a causa de alguma mortandade e do retarda

mento dos cordeiros jovens em seu desenvol

vimento. A irritação dos carrapatos força os
animais a morder-se e arranhar-se e esfregar
as partes afetadas, o que" contribui para uma

lã de pouco peso e de qualidade Inferior.

(Correio da Manhã, RIO, 9-12-45)

REVISTA DOS CRIADORES
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o CONGRESSO RURAL BRASILEIRO SERA'

UMA DAS MAIORES REALIZAÇÕES SOCIAIS

E HISTÓRICAS da ECONOMIA NACIONAL.

• • lA I j
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jj ruralismo, em seu melhor sentido, ó mo-
Tirhento de Justiça social e econômica. Nfto
político.

E triste ó a tendência brasileira de querer,
de tudo tirar resultado político partidário.

E com essa tendência sacrificaria aquele
movimento, é preciso obstar a que ela tome
pé, ou mesmo surja.

Batamos faIando'em geral, sem Insinuação
a ninguém, nem a nada. Proclamamos, tão
HÓ. a necessidade vital de o rurallsmo não ter
carater político, imediato ou mediato.

★

★ ★

Para traçar rumos, os melhores, ao rura
llsmo brasileiro, nada como um congresso
rural nacional adequadamente organizado. O
bero de todos compensará perfeitamente o sa
crifício de alguns.

Nessa verdadeira convenção econômica não
poderá entrar nem dela poderá sair política
domestica.

★ ★

poderá sair, sim, um Código Rural brasilei
ro- um exame dos programas das nossas esco-
]3,0 rurais e sugestões de sistemas escolares
^gpcciais, currículos e métodos didáticos ade
quados às caraterísticas regionais; uma sema- ,
na ruralista anual, um manifesto ao Parla
mento Constituinte, um plano de assembléias
rurais por todo o país, para manter viva a
^.^^^preensao e o interêsse pelos assuntos ru-
mtó como base da produção nacional; estu
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dos objetivos do ruralismo brasileiro e da So
ciologia Rural Brasileira.

Poderá sair uma éra nova. Intelectual, so-.

dal e eopiiômlca, para o Brasil nacional «
para o Brasil Internacional.

★

•k ★

Sem sermos utllitaristas, podemos pensar,

sobre assuntos específicos, em termos econô
micos. Nem por ter carater utilitário, tal

atitude de espirito prèclsa ser pouco humana
— tem ó que ser fundamentalmente humana,

porisso que é de ajustamento e portanto, da
pacificação social.

Vamo-nos mobilizar e preparar o iCongressQ

Rural Brasileiro e não esperar que outros le
vem para rumos desconhecidos os Interêssea
de uma classe tão grande e básica, tão tradi
cional o responsável pelo destino -do país, tão

afeito à luta contínua e dura, penosa e in

grata qual é a luta de produção rural desam

parada, Incompreendida e Injustíçada.
O Congresso Rural Brasileiro será uma das

maiores realizações sociais e históricas da
Economia nacional.

*

★ ★

Sementes da riqueza nacional, seremos rec^

ponsáveis pela nossa .negligência e os mais
diretos sacrificadoa pelos seus efeitos.

, iPara não ficarmos em palavras, .passemos

à ação. E realizemos — bem organizado —
o próximo Congresso Rural Brasileiro.

★ 2Í *
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CONCORDAMOS EM QUE A DOMA ANTI
GA ERA MAIS BONITA QUE CORCO-

VOS! QUE GINETEADAS! MAS... E'
MELHOR EVOLUIR NISTO TAMBÉM...

«. A. M.\C I.i;.\N HOI.

(Tratl. La Chacral

O método de doma aqui descrito é Já praticado por alguna domadorea. entre
nós. Mas há ainda, nas fazendas, a velha domação heróica, arriscada e...
— quantas vezes — falha.

O valor de um cavalo de hoje náo permite mais jogar-lhe a sorte num plalo,
numa palanqueada braba ou na perícia hoje do domador que nao "puxa" bem

-^NTES DE COMEÇAR este artigo dese-
jo fazer uma pergunta aos fazendeiros: Qual
a porcentagem de cavalos realmente bem do

mados e úteis para todo o serviçd que, se
P0'de obter com uofisa famosa domação crlo-
la?... Medite um momento. . . Lembre seus

potros... aquele zaino lindo, o alazão; esse
màlacara que era seu orgulho, e quantos
mais? Neles depositava grandes esperanças.

Se era carreirista já o via na cancha luzidio
€ desbarrigado, lindo de postura. Se era
campeiro, já o imaginava apartando nos ro
deios, incansável, leve àe boca, manso, de
confiança, enfim. Porém... e aqui ap^pce
ò porém triste, desdizendo, p zaino quètíitou-
se no pialar óu o alazão saiu duro de boca ou
o malacara se desnucou no palanque... e

assim se foram as esperançás/e se foram seus
potros. , As razões? Uma única e tão fácil

22 *

Um método rãcional

na doma dos potros

de saber o "azar". . . e com isto nos confo^.
mamos e esperamos a vez potros do apo
passado e voltam as esperanças.

Chamamos ao nosso método "doma racio
nal", por uma simples ,razão, a de Que o
ma crioula não é racional, é brutal, é contra
producente e sua beleza reside simplesmente
na tradição que encerra pohém .pertence ao
passado..'.

O apuro da mestiçagem, o melhoramento
dos cavalos encareceram muito o cavalo

hoje e o moderno criador deve entrever em
sua criação uma regra importante, pois ape
sar da grave crise que hoje atravessa a in
dústria agro-pecuária, não afeta o setor

eqüinos, a qual resulta mais remuneradora
que a criação de bovinos, ovinos, etc.

Devemos dedicarmos a criar bem e domar
melhor e com isso conseguiremos mercado e

"uma fonte de lucros melhores.

REVISTA EOS CRIADORES



E agora entremos de uma vez em nosso as

sunto. Devemos domar um potro sem risco

de perdé-lo e para Isso aprender dos europeus,

menos guapos que nossos domadores crioulos,

porém mais inteligentes e práticos. O potri-

Iho que se cria a campo na manada, fica —

é compreensivel — com dema.slado medo do

homem; .selvagem, irracional, ni.áu. Porém,

analisemos • iim pouco as causas o acharemos

em tudo uma lógica absoluta. Como preten

der que soja manso um animal que se alguma

- vez entrou em contacto com o homem foi

para sofrer (pialos, tratamento de bicheiras,

castração, marcação, etc.). Que fazer? Aman-

sá-lo desde pequeno, trazendo as manadas fi

mangueira, pegando os potrilhos, acariciã-los.

faze-los perder o medo que instintivamente

têm da gente. Ensiná-los a acabrestear, pu-
xálos por algum tempo. em uma palavra

amansá-Ios debai.\o sem esperar para isso que

fiquem de 4 anos, com mais força e mais re

beldes e, sobretudo, mais perigosos. Depois

de desmamados dovem continuar vindo à

mangueira, e, de tempos em tempos, serão

amarrados aí ou de preferência nos galpões,
onde se acostumarão com o homem e se

acostumarão à comida, à agua, etc.

Desta forma chegará o animal aos dois

anos e o teremos dócil, manso, de cabresto,

ao mesmo tempo que atendemos ã sua alimen

tação, dando-lhe bom pasto e boa agua que

nos criarão um animal são e vigoroso. Nesta
idade, teremos formado uma tropa que con

tinuará vindo aos currais, onde será ensináda

a forma, para que os animais recebam o

buçal sem auxílio de laço e assim deixaremos

o tempo ir correndo.

/Podemos começar a doma aos três anos,
época que a nosso juízo se presta admiravel-
jnente, pois o esqueleto do bicho tem'a sufi

ciente resistência para suportar o que se irá

exigir dele. n

Antes de tudo, dpvemos pensar em ensi

nar-lhe perfeitamente a obdecer definitiva-

jnente ao cabresto, exercitando-o para os
jadps primeiramente, depois fazendo-o fastar
g avançar; esta aprendizagem geralmente se
faz em alguns dias, pois não devemos cansar
0 animal, sinão ensinar durante alguns mi-

paramos e • pouco depois voltaremos ajjutos;

começar; uma hora será suficiente no pri-

jneíro dia e algo mais no segundo, terminan

do o qual largaremos o potro na tropa.

Quando tivermos o animal bem dócil no ca

bresto, devemos dedicar-nos ao delicadíssimo

trabalho da boca.

-álguns usam um bridão meio grosso e pe

sado que tem no centro do bocal três ferrl-

nlios redondos que impossibilitam ao bagual

fechar a boca. pois eles ficam entre os dentes.

y /j.

— .XrgolaS; 3 — liJtrra do Freio; 3 -

Suporte giratório; 4 — .Argolinhas.

A figura .1 mostra o freio que é fácil man
dar fazer por qualquer ferreiro — o material

é aço .e si for polido tanto melhor: o primei
ro dia em que se põe o bridão deve ser só
por meio hora, e continua a doma só com o
buiçal. No dia pegninte colocaremos redeas

no bridão, estas passam por duas argolas
presas na seleta e que é unida a um rabicho
por meio de outra argola deixará mexer as
redeas, figura 2. Devemos ter em conta que

1 —• Argolas da selota 3 — Argola

do' rabicho; 3 — Rabicho; 4 —
Freio; 5 — Redeas do freio;

Seleta; 7 — Cincha.
6

V

as redeas não devem estar muito esticadas.

Desta fôrma deixaremos o bagual por uma
hora. .

No 4.0 dia notaremos que o "animal se en-
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capota e começa a fastar. EncnrtaremoB
mais as redeas e podemos deixar enfrenado
por 3 horas.

No 5.0 dia repetimos o trabalho do dia an
terior e podemos soltar as redeas do rabicho
para puxar à mão, redeas bem parelhaa, obri
gando a fastar dois ou três passos e frouxan-
do, acariciando o animal, puxando outra
•ez, etc.

No 6.® dia começa o trabalho de puxar de
lado. Isto se deve fazer com o cabresto e
com a rédea esquerda, puxando pelas duas o
fpotro torcerá o pescoço e começará a virar
do lado que se puxe. Três ou quatro puxões
interrompidos por um descanço e umas palma-
dinhas amigas. Tenhamos presente sempre
que as caricias fazem o bruto se entregar e
Bão de resultado positivo. Quando tivermos o
nosso pupilo corrente de rédea e brando de
boca, o ensilharemos e, sem montá-lo, o pu
xaremos, dando um passeio de 4 ou 5' quilô

metros alternando entre trote e galope; isto
obriga o animal a largar o corpo.

Passada esta aprendizagem, podemos mon
tá-lo com confiança, fazendo-nos acompanhar
por alguém montado em cavalo manso e co

meçará assim a prática de sugeitar o animal,

faze-lo caminhar, fastar, etc.
Passeios curtos a princípio e a critério do

domador vão se alongando, exercitando o ani
mal em círculos amplos de ambas rédeas.

j

>/:: ^
>1 .

TJuuíii!... Escapei ar

ranhando, da man
gueira! Pôde ser que
quando me pegarem
de novo o patrão já
tenha lido este arti

go e resolva me do

mar pela moderna.

★ 24 *
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"Ah, meu velho! lato 6 "Jlu-Jltsu": e»-

too treinando quedou, para não me

quebrar nujii plnlo, na doinação".

fazer um "8" a passo,

troca de mãos, etc.
' S

Para completar, repontamos gado, primeiro
a passo ou trote, depois a galope, estlrar um

pouco a galope, sujeita, etc. Tudo isto dero

fazer-se sem forçar em nada o animal e usan-

do um freio leviano.

Terminaremos dizendo que esta aprendlza.

gem interessa aos amantes do polo que dese.

jam obter um cavalo de confiança.

inútil dizer que esta doma serve para o ca

valo de campo, rodeio e trabalhos gerais, for-
mando animais excelentes de boca e serviço,

não sendo necessário o uso de espora nem de

rebenque devido à vontade e docllidade que

adquirem os animais submetidos a este
método.

a trote, a galope.

A A.P.C.B. mantém sempre às
suas ordens um veterinário de
confiança, para atender o seu
gado, castrar, curar, e para

lhe dar, sempre que Você pedir,
os conselhos mais úteis.

REVISTA DOS CRIADORES!1



. V- f. ^ ' •

V ^ *

i*OR QUE NÃO TEMOS MELHOR LBI-
fE PARA O NOSSO CONSUMO? SERA'
iUE A pecuária leiteira NADA
CrONlPlCA PARA NÓS? NADA SIGNIFI-
fA PARA A ECONOMIA DO ESTADO?

mm,

,/:^-
'i-:

:V V ,

LEI^E PARA TODOS
i

—- no Estado de S. Paulo •> . N •

• •
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PLANO DE ARTICULAÇÃO E DE REERGUI-
GUIMENTO DA INDÚSTRIA LEITEIRA PAULISTA

Fídeüs

cAl^oes

O Dr. Alves Netto é o que se pôde apontar como um valor típico, numa

nova geração: traz à fôrça da mocldade na apresentação dos seus estu

dos, a objetividade criada na prática da sua especialidade e a clareza
adquirida no hábito de expôr seu pensamento. Aqui está uma contri

buição desse grande técnico em assuntos leiteiros, apresentada à Il.a
Reunião de Veterinária da Sociedade Paulista de IMedicina Veterinária.

i"' ••'•'wV'
, • • ' f V
1

• ' "B]
A
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i RAZENDO a presente contribuição à II

Reunião de Veterinária -da sociedade Paulis
ta de Medicina Veterinária, pedimos inicial

mente aos distintos colegas, ao julgá-la, o seu

beneplácito por não tratar-se própriamente de
assunto médico-veterinário q sim prender-se
mais ao lado econômico de uma importante
indústria estritamente ligada à pecuária: a
de lactlcínios.

Trazemo-la, como veterinário, era uma re
união de veterinária, porque compreendemos
que sem uma pecuária próspera e uma Indús
tria de lacticínios florescente não pôde haver
campo adequado para os profissionais de nos
sa classe. Já que somos capazes de ajudar
os criadores nos seus váriog problemas de
criação, porque não estender esse auxílio até
os problemas básicos dessa atividade e Que

dizem respeito à parte econômica?
Cremos que já é tempo de cuidarmos de

nossa vida como de fato ela se apresenta. E'
nosso pensamento tudo fazer para que os
nossos clientes prosperem para que prospere
mos, também.

Como deve ser considerado o problema do
leite em São l'aulo, nos seus, aspectos geral e

pín'tlciliar?

Aos que não estão afeitos a esse tão comple
xo problema, ele parece, a princípio, muito
simples, o povo, em geral mal orientado .no
assunto, por fôrça nalurfi] da luta pela vida,
desejq ppi barato e abundante. No
entanto, não sabe e não está aparelhado a
distinguir o hom do mal leite; o caro do ba
rato. Do ponto de .vista quantitativo, não se
interessa em saber se existe sêcaj aguas ou
o que seja. Na atual situação de deficiência
que ele sente, acha, e com justa razão, que
deve haver muita desonestidade nesse comér
cio 8 muito pouca compreensão.

E. essa, infelizment^ é a verdade.
Sobre o fator desonestidade no seu comér

cio, não iremos além do que é largamente sa
bido. Nesse, como ein outros ramos de ativi
dade humana, existe entre nós um grande nú-

-mero de indivíduos merecedores de sérias re

primendas. Entretanto, como o nosso objeti
vo neste trabalho não é focalizar essa ques

tão, deixemo-la para outra oportunidade,
O problema do abastecimento de leite ent

espécie, tanto em São Paulo como no jjltgpJor
do Estado tem variadíssimos «fSpGcÉoS; 'Par-

tlndo do ponto acima exposto, e de como o
problema é visto pelo •leigo, devemos concor-
dar em que, salvo raras exceções, o leite dis
tribuído em todos as cidades do Eslndo é de
má qualidade, caro e Insuficienlo. Sua mâ
qualidade decorre, ora da insuficiôucln. ors
da incapacidade técnica. A insuficif-ncia ía*
crescer a procura e, com esta, a «édo do lucro

fácil, Essa insuficiência corro por conta dn
nosso grande atraso nessa indústria. Temos
grandes capitais invertidos na indústria de
lacticínios, desde a produção até h distribui,
ção, porém somos paupérrimos em braço es
pecializado, técnicos, dirigentes, etc., e nfto
estamos organizados. Trabalhamos com um ex-
cessivo desperdício e sujeitos a fracassar
sempre que a produção se equilibra com q
consumo.

O leite consumido na Capital paulista qq
apresenta de "ótimo-• a "péssimo", de "ca
ríssimo" a "razoável" e geralmente Insufl.
ciente. Em São Paulo, consome-se leite de
tão boa qualidade como nas melhores cidades
dos Estados Unidos, e leite tão ruim como
poucos lugares do mundo. Tudo dependo do
produto eBcoihldo. O leite tipo A, de granja
é digno doa maiores encOmios. Dq pontO dê
vista, qualitativo, nada deixa a desejar. e»
de preço* mais elevado. Sua produção é tfio
pequena que desaimrcco na massa oonsuniidn
Sua produção (jin relação a o coiiHlimo total
Pode ser estimada em 1,5%. a seguir, fp
mos o leite B, como está previsto pela

legislação, a nosso ver, esse tipo de leite
tem possibilidades de resolver em grande p^.
te o nosso problema de abastecimento, se

devidamente explorado. Ele pode servir
alavanca-mestra no soerguimento da nossa
dústria de leite em espécie, desde que saib^^

Hoje não! Veja o que o l>r. Vidells
VOU, aí na página 27 mesmo atrás <lo vocO.

''ít
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mos produzi-lo, bcneficlá-lo e distribui-lo em

condições técnicainente Indispensáveis. Sua

produçüo e distribuição atual em nossa cidade
é multo peciuena. Pode ser estimada en» 2%

sobre o volume total consumido na cidade.

Mais adiante iremos nos ocupar desse t^ipo de
leite. Temo.s, a seguir, o leite "C", tão com

batido, de tão mãu aspecto, mas que. na rea-

lidade, representa o gro.s8o do leite consumido

no Capital. Seu consumo pode ser estimado

em uma proporção variilvel de SO a 90%.

Por último, temos o leite cru, produzido em

eetábulos siluado.s nos arredores da cidade, e

que clandestinamente entra para o consumo.

Esse leite que, por fôrça dos regulamentos sa
nitários deveria ser beneficiado nas usinas da

Capital antes de atingir o consumo, vai dire
tamente do estábulo para a mesa do consu

midor. Seu con.sunio pode ser estimado em

• 30 a 40.000 litros diários, entrando no con

sumo total numa proporção de 16% aproxi

madamente.

Embora possa ser considerada uma arbitra

riedade, esse leite, quer por fôrça da lei, quer
por uma questão de proteção à saúde públi

ca, absolutamente não deveria ser comercia

do dessa fôrma. Teôricamcnte, a questão ó
esta: l." esse leite tem todas as probabilida

des de ser altamente contaminado com ger
mes, patogônicos o não patogônicos; >2.o esse

leite tem toda chance de ser dado ao consumo

fraudado, porque é comerciado clandestina
mente. O vaqueiro (assim é chamado esse

tipo de profis.sionnl d08 arredores de S. Pau
lo), Iiabil vendedor e,' sob a atmosfera de ví
tima de uma legislação errônea já conseguiu
convencer uma boa parte do público consu

midor, leigo, de que o leite pasteurizado ó um
veneno -e que o leite por ele distribuido pro

vindo do seu estábulo, quando cru, é ura pro
duto de excelente qualidade. Ora, o consu
midor, nessas condições, ao aceitar esse pro
duto, torna-se conivente no crime e fica im-

póssibilitado de denunciar o leiteiro, por frau
de, porque não quer ficar sem esse leite que
não é de usina e ele sabe ser de origem clan
destina. Como resultado, o Taqueiro'' cobra

mais por esse perigoso produto e o que é
pior, frauda-o à vontade, pois ele não está
gujeito a outra fiscalização que a do ipobre
consumidor.

justas reclamações que temos do leite

nascem, pois, da qualidade

O leite tipo C, diptribuício em gfto PflUlp,
pada tepi f|g recomoiidávèl. B* colhido feni

, JANEIRO DE 1946

péssimas condições, as permitidas pelo gráu
médio de cultura de nossos produtores e pela

escassa margem de lucro que oferece. E'

transportado deficientemente até os postos de

refrigeração situados no , interior. Daí em

diante, o seu tratamento não melhora, pois

08 postos de refrigeração e as usinas de be-

neficiamento sediados uo interior do Estado e

que exportam leite para São Paulo e Santos,

pertencentes a várias organizações, não só

estão em d^kientcs condições no que se re
fere ãs suas instalações, como também estão,
salvo e.xceções. sob -direção deficiente. Mas

não'pára ai o quadro de deficiências que pon
teia o trajéto do leite C, da fazenda à mesa

do consumidor. Ele se prolonga e se acen
tua no transporte do interior para S. Paulo,

110 bcneficiamento nesta Capital e, mais ain-
• «

da, na distribuição em nossas ruas e estabe

lecimentos re-distribuidores.

Prosseguir criticando tal situação seria

pei^der tempo, pois várias e sobe,iamente co

nhecidas são as causas origináiias da presen

te posição desse serviço. Cuidemos de anali-
zar rápidamente as causas que se uos deparam

como básicas da situação e que, estamos cer
tos, uma vez, removidas estaremos encami

nhando o problema para a sua solução.

Por que não temos melhor leito para o

nosso consumo?

A nosso ver, o problema está apoiado em

três bases distintas çomo, dando-se um exem
plo grosseiro, os pés de uma mesa cuja parte

superior deve estar em nivel. Cada pó pode

ria ser representado um pela parte econômi

ca, outro pela parte social e o terceiro pela

parte téuica. Se os três não se acharem per

feitamente ajustados e equilibrados, a mesa

não estará em nivel. Consideremos figurada-

mente como sendo o serviço de abastecimen-
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